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Se o fim dos séculos XIX e XX foi caracterizado pelo capitalismo industrial e nacionalismo, 
a origem de longos conflitos mortais em escala mundial, o século XXI é desafiado pelos 
maiores movimentos migratórios transnacionais (Wihtol de Wenden, 2018). Neste contexto 
global, marcado pelo aumento da migração internacional relacionada ao terrorismo, por 
vários conflitos, desastres ambientais etc., as sociedades democráticas são desafiadas em 
sua capacidade de garantir o direito universal à educação (proclamado pelo artigo 26 da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos), com condições adequadas de escolaridade 
e sucesso para todas as crianças. De fato, de acordo com a UNESCO,  15% das crianças 
do mundo ainda estavam fora da escola primária no ano 2000, percentual que passou para 
9% em 2014 (fonte: banco de dados do Instituto estatísticas do UNESCO). É importante 
destacar que as meninas, pessoas com deficiência e crianças em zonas de conflito são  as 
mais afetadas pela evasão escolar (Instituto de Estatística da UNESCO, UNESCO eAtlas 
sobre Crianças e Jovens escolarizados, UNICEF, 2016). 
 
Além disso, há importantes mudanças na sociedade em várias partes do mundo, como a 
região do Mediterrâneo, a América Central (mais ainda do que a América do Sul), a fronteira 
sul dos Estados Unidos com o México, entre outras, que antes eram regiões de emigração 
e agora são regiões produtoras de trabalhadores migrantes de baixo custo, o que ocorreu 
em apenas poucos anos (Wihtol de Wenden 2013, 2017, 2018). 
 
Projeto de inclusão desafiado pelas desigualdades na educação 
 
Em geral, a questão da educação inclusiva, reafirmada por organismos internacionais no 
último século, traduziu-se amplamente em políticas educacionais voltadas para uma maior 
inclusão. Mas a nova situação geopolítica e os novos deslocamentos massivos colocam em 
risco muitas lutas pelo acesso de todos à escolarização. Apesar da democratização das 
escolas e da ampliação do acesso à educação secundária e universitária para as classes 
trabalhadoras (nas sociedades ocidentais em particular), essas políticas de inclusão foram 
na realidade acompanhadas por uma reconfiguração das desigualdades escolares (Duru-
Bellat & Kieffer, 2008, Merle, 2002, CNESCO, 2016, Felouzis, Fouquet-Chauprade, 2015). 
Observa-se hoje um contexto mundial de massificação escolar, de aumento e diversificação 
de fluxos migratórios e e da predominância do modo de governança neoliberal das escolas 
(Laval et al., 2011). Neste movimento, a exclusão dos mais vulneráveis pode, por vezes, 
ser combinada com o difícil acesso de alguns migrantes a novas tecnologias, impedindo-
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lhes, por exemplo, de aprender um novo idioma, geolocalizar através de um smartphone ou 
acessar vários outros serviços úteis para sua integração social. 
 
Se o século XX postulou a educação como um direito universal, o século XXI continua 
questionando esse direito em espaços intersticiais (espaços excepcionais, zonas de 
conflito, campos de refugiados). ...) onde ele é ameaçado quando reafirma que a educação 
é, mais do que nunca, uma necessidade (Chelpi-den Hamer et al., 2010). A integração 
econômica das pessoas, independentemente do género, da origem geográfica, social ou 
religiosa, está na base de iniciativas nacionais e internacionais, apesar de, não podermos 
deixar de lamentar a exclusão dos mais vulneráveis. Ela se expressa na encruzilhada de 
várias relações sociais e se manifesta por meio de múltiplas formas de desigualdades  
raciais, homofóbicas ou anti-LGBTQI. Racismo e / ou discriminações, atualmente 
apreendidas e destacadas por inúmeras pesquisas, em particular qualitativas (Bartlett, 
Rodriguez & Oliveira, 2015, Fournier et al., 2018, Patterson & Their, 2019 ...). Vale destacar 
que essas desigualdades e exclusões abrem múltiplos caminhos e, especialmente, 
procedimentos operacionais cada vez mais sofisticados, como o ódio online. 
 
Um projeto de inclusão desafiado pela ascensão do discurso de ódio online 
 
Deste ponto de vista, tanto na Europa como na América Latina, mas também em outras 
partes do mundo, a Internet e as redes sociais tornaram-se espaços em que os rumores e 
os fake news se espalham, por exemplo , desqualificando estudos de gênero. Vamos 
mencionar um dos lados mais obscuros desses novos espaços, que se tornaram lugares 
de expressão e disseminação do ódio xenofóbico, racista, sexista e sexual. 
 
Impulsionadas pela inovação tecnológica, têm sido registradas  agressões a um novo 
gênero, o cibersexismo (Ikiz, 2018, Couchot-Schiex, Moignard & Richard, 2016), que 
passou a ser utilizado como uma ‘categoria de poder’ para desqualificar, nas redes sociais, 
qualquer forma de mobilização ou movimento de emancipação e empoderamento de 
grupos minoritários. De maneira mais geral, eles estão a serviço de manobras políticas, 
como vimos através da disseminação de notícias falsas durante as recentes campanhas 
eleitorais presidenciais em 2016 nos EUA, em 2017 na França ou em 2018 no Brasil (por 
exemplo, o boato de distribuição, um "kit gay" para crianças do ensino fundamental, etc.). 
 
Estes fenômenos causam preocupação por parte das autoridades públicas na Europa e de 
organizações internacionais. O que é ilustrado pela realização em 2017 de um livro apoiado 
pelo Conselho da Europa intitulado: ‘Contra narrativas para combater o discurso de ódio’. 
Na França, a legislação reforça a formação do corpo docente e educacional, como dos 
alunos na luta contra os discursos online, com a proposta de uma lei "para combater o ódio 
na Internet". 
 
Nos Estados Unidos, inspirado por Paulo Freire, por bell hooks, mas também por Jeff Share 
e Douglas Kellner, se desenvolveu uma pedagogia crítica das mídias. A formação de 
professores/as,  realizada na Universidade da Califórnia - em Los Angeles (UCLA), ilustra 
essa abordagem, assim como o site do Critcal Media Project. Todos têm como foco, 
principalmente, identificar como os grupos socialmente privilegiados ou socialmente 
discriminados são representados nas mídias. E discutem, mais amplamente, como a mídia 
pode contribuir para alimentar os discursos de ódio. 
 
 
Pedagogia crítica em face dos desafios contemporâneos 
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Duas décadas após o segundo Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire (2000), onde 
"O Método Paulo Freire e as Novas Tecnologias" foi tema de estudos e reflexões, parece 
oportuno repensar Freire em um contexto de transição da web 1.0 para 2.0, de uma reflexão 
sobre as oportunidades e ameaças que esta época representa em termos de educação 
inclusiva (migrantes, pessoas de todos os tipos, sexualidades, grupos sociais, raciais, 
pessoas consideradas vulneráveis, populações cujo acesso à educação pública e de 
qualidade social têm sido negado ...). 
 
Nessa perspectiva, as propostas de interveções a serem encaminhadas para a 
coordenação do XII Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire poderão representar 
diferentes territórios, práticas e análises que busquem responder a uma ou mais das 
seguintes questões: 
 
oportunidades: 
- Como a pedagogia crítica, de inspiração freiriana, pode inspirar todas as novas 
educações, seja a educação de gênero antipatriarcal, a educação para uma eco-cidadania 
sustentável, a educação para a mídia etc. ? Qual é o legado da pedagogia crítica ?  
- Quais as contribuições da pedagogia freiriana para a luta contra os discursos de ódio 
online? 
- Quais as possibilidade de contribuição do pensamento freiriano na para a co-regulação 
internacional na educação inclusiva? 
- Quais as responsabilidade das pedagogias críticas na era da chamada ‘universidade 
integral’ (Christelle Lison, 2019), também na era Anthropo / Capitalo / Cène? Quais as 
"vigilâncias éticas" necessárias para uma educação em telas? 
 
ameaças: 
- A educação na era (pós) digital, na era cibernética, está avançando para  um projeto de 
educação bancária 3.0, sob a influência do 5G? A Internet é uma ferramenta que pode ser 
usada para algo maior do que para uma educação bancária transnacional e transmídia? 
- O paradigma inteligente (telefone, cidades ...) dá espaço para uma pedagogia crítica ou 
seria um dos muitos firewalls para o pensamento crítico? 
- Educadores sem fronteiras ou fronteiras sem educação, qual a geopolítica da opressão 
por exclusão? 
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Termos de contribuição 

Tendo como objetivo unir mundos acadêmicos, mundos educacionais, mundos militantes 
(especialmente mundos pedagógicos), da educação formal à educação popular, informal, 
crianças e adultos, convidamos para a submissão de trabalhos em formatos plurais: 
proposta teórica, estado da arte ou apresentação de pesquisa empírica, mas também 
oficinas, cenários práticos.  

De acordo com os princípios da pedagogia freiriana, o desafio é criar um espaço de diálogo 
entre as várias formas de conhecimento, provenientes do mundo académico, mas também 
do mundo militante, profissional, artístico e assim por diante. O objetivo é proporcionar um 
espaço de aprendizagem para aqueles e aquelas que visam desenvolver os seus 
conhecimentos num diálogo crítico. Concebemos aprender como um processo que pode 
ocorrer tanto num ambiente formal como informal. 

Propostas de comunicação 

A comunicação é apresentada por um ou mais autores. As comunicações orais serão 
agrupadas em sessões temáticas. 

Cada apresentação (máximo de 3000 caracteres, incluindo espaços) incluirá: 

 um título 

 uma apresentação da problemática, a explicação do quadro teórico, 

 de acordo com o tipo de pesquisa (empírica, histórica, filosófica ...), a apresentação da 
metodologia, o corpus (derivado de um estudo empírico, documentário ou arquivístico) ou 
elementos de discussão filosófica ou teórica, 

 palavras-chave, 

 referências bibliográficas. 

Simpósio ou workshop 

Cada proposta (cerca de 4500 caracteres, incluindo espaços) incluirá: 

 informações sobre: o coordenador, os contribuidores (nome, instituição) 

 um título 

 uma breve apresentação da problemática geral das contribuições ou das experiências 
ou concretizações propostas, 

 3-4 palavras-chave. 

Em associação a projetos de investigação que estão em curso de finalização, o 
colóquio incluirá: um simpósio dedicado à pedagogia crítica dos média digitais em 
associação com o projeto Parcours Connectés (projeto E-Fran 2016). 

Idiomas de trabalho 

Francês, Espanhol, Português, Inglês. 

De acordo com as propostas de apresentação, serão criadas sessões de idiomas. 

Publicação 
Está prevista a publicação dos anais do colóquio.   
 
Calendário 
Recepção:  até final de novembro de 2019   
Retorno:  a partir de janeiro de 2020 
Datas e local do XII Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire:  
17 e 18 de setembro de 2020, em Paris 
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Comité de pilotage 
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7 
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menaces dans un contexte de montée des discours de 
haine en ligne 

 
 

Appel à communications pour présentation - les 17 et 18 septembre 2020 à Paris 
 
Si la fin du XIXème et le XXème siècles se sont caractérisés par un capitalisme industriel et un 
nationalisme à l’origine de longs conflits meurtriers à l’échelle mondiale, le XXIème siècle se 
trouve, quant à lui, défié par les plus grands mouvements migratoires transnationaux (Wihtol 
de Wenden, 2018). Dans ce contexte mondial marqué par l’augmentation des migrations 
internationales liées au terrorisme, à divers conflits, aux catastrophes environnementales 
etc., les sociétés démocratiques sont interpellées sur leur capacité à garantir un droit 
universel à l’éducation (proclamé par l’article 26.1 de la Déclaration universelle des droits 
de l’Homme), des conditions de scolarisation adéquates et de réussite à toutes et tous les 
enfants. En effet, selon l’UNESCO, 15% des enfants dans le monde n’étaient toujours pas 
scolarisés au primaire en 2000, même si ce chiffre s’est établi à 9% en 2014 (Institut de 
statistique de l’UNESCO). Il convient dans la même perspective de rappeler que les filles, 
les personnes handicapées et les enfants en zone de conflit seraient les plus affectées par 
la déscolarisation (Institut de statistique de l’UNESCO ; eAtlas de l'UNESCO sur les enfants 
et les jeunes non scolarisés ; UNICEF, 2016). 
 
Relevons par ailleurs d’importantes mutations sociétales dans certaines régions du globe, 
à l’instar de l’espace méditerranéen, l’Amérique Centrale (plus encore que du Sud), la 
frontière Sud des États-Unis avec le Mexique entre autres, qui sont passées de terres 
d’accueil de migrant∙e∙s ou d’exilé∙e∙s à des régions productrices de main d’œuvre migrante 
à bas prix, parfois l’inverse, et ce, en l’espace de quelques années tout juste (Wihtol de 
Wenden 2013, 2017, 2018). 
 
 

Un projet d’inclusion à l’épreuve des inégalités en éducation 
 
D’une manière générale, l’enjeu de l’inclusion scolaire pour tou∙te∙s réaffirmé par les 
instances internationales au siècle dernier, s’est globalement traduit par des politiques 
éducatives visant à plus d’inclusion et d’inclusivité. Mais la nouvelle donne géopolitique et 
les nouveaux déplacements massifs compromettent bien des luttes pour l’accès de tou∙te∙s 
à une scolarisation, pourtant souvent obligatoire. Malgré la démocratisation scolaire et 
l’élargissement de l’accès aux études secondaires et universitaires pour les classes 
populaires (dans les sociétés occidentales notamment), ces politiques d’inclusion  se sont 
en effet accompagnées d’une reconfiguration des inégalités scolaires (Duru-Bellat & Kieffer, 
2008 ; Merle, 2002 ; CNESCO, 2016 ; Felouzis & Fouquet-Chauprade, 2015), à resituer 
dans un contexte de massification scolaire, d’accroissement/diversification des flux 
migratoires et d’essaimage à l’échelle mondiale du mode de gouvernance néolibéral de 
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l’école (Laval et al., 2011). Dans ce mouvement, l’exclusion des plus vulnérables peut 
parfois se conjuguer avec le difficile accès de certain∙e∙s migrant∙e∙s aux nouvelles 
technologies leur permettant par exemple d’apprendre une nouvelle langue, de se 
géolocaliser via un smartphone, ou encore d’accéder à différents autres services utiles à 
leurs insertion et intégration sociales. 
 
Au total, si le XXème siècle a posé l’éducation comme un droit universel et une liberté, le 
XXIème siècle continue d’interroger ce droit dans les espaces interstitiels (espaces 
d’exception, zones de conflits, camps de réfugié∙e∙s…) où il se verrait menacé tout en 
réaffirmant plus que jamais l’éducation comme une nécessité (Chelpi-den Hamer et al., 
2010). L’intégration économique de la personne, indépendamment de son sexe, genre et 
de son origine géographique, sociale ou religieuse sous-tend désormais les initiatives 
nationales et internationales sans que, pour autant, nous ne puissions cesser de déplorer 
l’exclusion des plus vulnérables. Celle-ci s’exprime au croisement de plusieurs rapports 
sociaux et se décline dans des formes plurielles d’inégalités, de racismes et/ou de 
discriminations racistes, homophobes, ou anti LGBTQI, désormais saisies et mises en 
lumière par de nombreuses recherches, notamment qualitatives (Bartlett, Rodríguez & 
Oliveira, 2015 ; Fournier et al., 2018 ; Patterson & Leurs, 2019…). Mieux encore, ces 
inégalités et exclusions épousent des voies multiples et surtout des modes opératoires de 
plus en plus sophistiqués, à l’instar des discours de haine en ligne. 
 
 

Un projet d’inclusion à l’épreuve de la montée des discours de haine en 
ligne 
 
De ce point de vue, aussi bien en Europe, qu’en Amérique latine, mais également dans 
d’autres parties du monde, Internet et les réseaux sociaux propagent des rumeurs et des 
infox en visant par exemple et particulièrement le dénigrement des études de genre (Kuhar 
& Paternotte, 2018 ; Gallot & Pasquier, 2018). Mentionnons un des versants les plus 
sombres de ces nouveaux espaces, devenus des lieux d’expression et de diffusion de la 
haine à caractère xénophobe, raciste, sexiste ou contre les minorités de genre et de 
sexualité.  
 
Alimentées par l’innovation technologique, ces agressions et méthodes d’un nouveau 
genre, tel que le cybersexisme (Ikiz, 2018 ; Couchot-Schiex, Moignard & Richard, 2016), 
agissent comme une catégorie de pouvoir servant à disqualifier sur les réseaux sociaux, 
toute forme de mobilisations ou mouvements d’émancipation et d’empouvoirement ou de 
capacité d’agir responsable (« empowerment ») de groupes minoritaires. Plus largement, 
elles sont au service de manœuvres politiques, comme on a pu le voir à travers la diffusion 
de fake news lors des récentes campagnes électorales présidentielles en 2016 aux USA, 
en 2017 en France, ou encore en 2018 au Brésil (par exemple, la rumeur de distribution 
d’un « kit gay » aux enfants du primaire, etc.). 
 
Ces phénomènes provoquent une inquiétude de la part des pouvoirs publics en Europe ou 
des organisations internationales, concernant la diffusion des discours de haine en ligne, 
ainsi que l’illustre la réalisation en 2017 d’un ouvrage soutenu par le Conseil de l’Europe 
intitulé : Les contre-récits pour combattre les discours de haine. En France, la législation 
vient renforcer la formation des personnels enseignants et éducatifs ainsi que celles des 
élèves à la lutte contre les discours de haine en ligne, grâce à la proposition d’une loi « visant 
à lutter contre la haine sur Internet ». 
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Aux États-Unis, inspirée par Paulo Freire, dans le sillage de bell hooks, mais également de 
Douglas Kellner et Jeff Share s’est développée une pédagogie critique des médias. La 
formation des enseignant∙e∙s dispensée à l’université de Californie à Los Angeles (UCLA) 
illustre cette approche, de même que certaines initiatives telles que le « Critical Media 
Projet ». Cette perspective s’intéresse à la manière dont les groupes socialement privilégiés 
ou au contraire socialement discriminés sont représentés dans les médias. Elle décrit plus 
globalement la manière dont les médias peuvent contribuer à alimenter les discours de 
haine.  
 
 

La pédagogie critique face aux défis contemporains  
 
Deux décennies après la seconde réunion du Forum Mondial Paulo Freire  portant sur « La 
méthode Paulo Freire et les nouvelles technologies » (2000), le moment semble opportun 
de repenser Freire dans un contexte de passage du web 1.0 à 2.0, à partir d’une réflexion 
autour des opportunités et des menaces que ce contexte représente en matière d’éducation 
à l’inclusion (de migrant∙e∙s, des personnes de tout genre, sexualités, de groupes sociaux 
racisés, de personnes jugées vulnérables, empêchées d’accès à l’éducation ou à la 
formation…).  
 
Les propositions attendues pourront représenter différents territoires et terrains, pratiques 
et analyses tentant de répondre à certaines des questions suivantes :  
 

OPPORTUNITÉS : 
- Comment la pédagogie critique, d’inspiration freirienne, est-elle susceptible 
d’inspirer toutes les éducations à nouvelles, qu’il s’agisse d’une éducation au genre 
antipatriarcale, une éducation à une écocitoyenneté soutenable, une éducation 
critique et soutenable aux médias et à l’information etc. ? Quel est le legs d’une 
pédagogie critique adaptée ? 
- Quels apports de la pédagogie freirienne face aux discours de haine en ligne ? 
- Quelles opportunités pour la pensée freirienne dans la co-régulation internationale 
en matière d’éducation inclusive ? 
- Quelles pédagogies critiques pour quelles responsabilités à l’ère de l’université 
dite intégrale (Lison, 2019), également à l’ère Anthropo/Capitalo/cène ? Quelles 
« vigilances éthiques » pour une éducation des et aux écrans ? 

 

MENACES : 
- L’éducation à l’ère « cybériste » poursuit-elle un projet d’éducation bancaire 3.0, 
sous emprise de la 5G ? Internet serait-il un outil de plus favorable à une éducation 
bancaire transnationale et transmédia ? 
- Le paradigme smart (phone, cities… ) accorde-t-il une place à une pédagogie 
critique ou serait-il au contraire l’un des multiples pare-feux à la pensée critique ? 
- Éducateurs∙trices sans frontières ou frontières sans éducation, quelle géopolitique 
de l’oppression par l’exclusion ? 
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Modalités de contribution 
 
Afin de réunir mondes académiques, artistiques, culturels, littéraires, mondes militants 
(notamment pédagogiques) et éducatifs, depuis l’éducation formelle jusqu’à l’éducation 
populaire, informelle, en incluant tous les acteurs de la société civile, nous invitons à des 
formats de soumission pluriels : proposition théorique, état de l’art, présentation de 
recherches avec corpus empirique, mais aussi des ateliers, des mises en situation 
pratiques, des réalisations (artistiques, littéraires, culturelles). En cohérence avec les 
principes de la pédagogie freirienne, l’enjeu est de créer un espace de dialogue entre les 
différentes formes de savoirs, conçus dans le monde académique comme dans les mondes 
militants, professionnels, artistiques, voire co-construits. L’objectif est d’offrir un espace 
d’apprentissage pour des universitaires, professionnel∙le∙s, militant∙e∙s, artistes qui visent à 
développer leurs savoirs et connaissances dans un dialogue critique. 
 
● Communication libre :  
Une communication est présentée par un·e ou plusieurs auteur·e·s. Les communications 
orales seront regroupées dans des ateliers thématiques. 
Pour chaque présentation (3000 signes maximum, espaces compris) il faudra soumettre : 

 un titre, 

 une présentation de la problématique, l’explicitation du cadre théorique, 

 selon le type de recherche (empirique, historique, philosophique…), la 
présentation de la méthodologie, du corpus (tiré d’une étude de terrain, un travail 
documentaire ou archivistique), ou les éléments de la discussion philosophique 
ou théorique, 

 des mots-clés, 

 des références bibliographiques. 
 
● Symposium ou atelier :  
Chaque proposition (autour de 4500 signes, espace compris) comprendra : 

 des informations concernant : la personne coordinatrice, les personnes 
contributrices (nom, institution) 

 un titre, 

 une brève présentation de la problématique générale des contributions ou des 
expériences ou (mises en) pratique. 

 
En relation avec un projet de recherche en cours de finalisation, le colloque 
comprendra entre autres : un symposium consacré à la pédagogie critique des médias 
numériques en lien avec le projet Parcours Connectés (projet E-Fran 2016).  
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Langues de travail 
Français, espagnol, portugais, anglais. 
Selon les propositions de soumission, des sessions par langues seront constituées. 
 

Publication 
La publication d’actes est prévue. 
 

Calendrier  
Réception : décembre 2019 
Retour : février 2020 (au plus tard) 
Dates et lieu du Forum : 17 et 18 septembre 2020, à Paris 
 
 

Comité de pilotage 
 
Lila BELKACEM, Université Paris Est Créteil/ ESPE de l’académie de Créteil, LIRTES 
(EA7313) 
Nassira HEDJERASSI, Sorbonne Université Paris, ESPE de l’Académie de Paris, LEGS 
(UMR 8238)  
Francine NYAMBEK-MEBENGA, Université Paris Est Créteil/ ESPE de l’académie de 
Créteil, LIRTES (EA7313) 
Irène PÉREIRA, Université Paris Est Créteil/ESPE de l’académie de Créteil, LIS (EA4395)  
José REYES, Université Reims Champagne-Ardenne, CEREP (EA4692) 
Valentin SCHAEPELYNCK, Université Paris 8, EXPERICE (EA3971) 
Irma VELEZ, Sorbonne Université Paris, ESPE de l’Académie de Paris, Centre d’Études 
Ibériques et Ibéro-Américaines (CEIIBA, EA 7412, Université de Toulouse - Jean Jaurès) 
 
Ainsi que les fondateurs et responsables du Conseil mondial des Instituts Paulo 
Freire et du réseau Unifreire : 
Sheila CECCON, coordinatrice actuelle du réseau Unifreire  
Walter ESTEVES GARCIA, directeur fondateur de l'Institut Paulo Freire du Brésil  
Jason FERREIRA MAFRA, ancien coordinateur du réseau Unifreire  
Moacir GADOTTI, président honoraire de l'Institut Paulo Freire du Brésil 
José EUSTAQUIO ROMÃO, secrétaire général du Conseil mondial des Instituts Paulo 
Freire 
Carlos Alberto TORRES, président de l'Institut Paulo Freire des États-Unis 
 
 
CONTACT & INFORMATIONS ACTUALISÉES 
 
Courriel : jose.reyes@espe-paris.fr 
Site du colloque : https://forumfreire2020.sciencesconf.org/  
(site en construction) 
 
 

Le pré-appel à communication dans les autres langues de travail possibles 
(espagnol, portugais, anglais) suivra. 
 

https://forumfreire2020.sciencesconf.org/

